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Mistério nos mares

Em 1866, os mares foram inva di dos por algo que pare cia 
sobre na tu ral. Talvez um ani mal ou um obje to gigan tes co, maior e 
mais rápi do que uma  baleia. Navegava sob a super fí cie e à noite 
des pren dia forte lumi no si da de.

Os pri mei ros regis tros do fenô me no ocor re ram no ocea no 
Pacífico. Depois, no Atlântico, do outro lado do mundo. O assun
to tomou conta do noti ciá rio dos jor nais. As opi niões se divi diam. 
Uns acre di ta vam na vera ci da de dos rela tos. Outros  diziam que 
tudo resul ta va da ima gi na ção dos nave gan tes ou dos jor na lis tas.

No come ço do ano seguin te, ocor reu um inci den te mais sério. 
O mons tro abal roou um tran sa tlân ti co que ia do Canadá para a 
Inglaterra. Com um furo no casco, o navio só não afun dou por
que era divi di do em com par ti men tos estan ques. Embora bas tan te 
incli na do, con se guiu ter mi nar a via gem.

Os enge nhei ros que exa mi na ram os estra gos mal acre di ta ram 
no que viram. Havia no casco um rombo enor me, pro vo ca do por 
um ins tru men to de impres sio nan te dure za e movi do por uma força 
pode ro sa.

Nessa época, eu esta va em Nova York. Tinha par ti ci pa do de 
uma expe di ção cien tí fi ca no inte rior dos Estados Unidos e aguar
da va a data de par ti da do navio que me leva ria de volta ao meu 
país, a França.

Desde o iní cio, acom pa nhei com inte res se os mis te rio sos acon te
ci men tos no mar. Sou pro fes sor de his tó ria natu ral e escre vi um livro 
sobre os seres que vivem nas pro fun de zas dos ocea nos. Por isso, um 
impor tan te jor nal de Nova York pediu minha opi nião sobre o assun to.

Escrevi um arti go, no qual afir ma va que o mis te rio so obje to só 
podia ser um nar val gigan tes co. O nar val é um tipo de gol fi nho que 
desen vol veu na ponta do nariz uma espé cie de espa da de mar fim. 
É seu dente prin ci pal, com a dure za do aço.
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